
 

    
   

  

Annunciam-se, gratuitamente, i

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

[l MUNHMENTU l ElMllES

 

Relerindo-nos, ha tempos,

:to monumento a Camões que

deveria ser inaugurado em Pa-

I'lS, no dia 1 de dezembro, sob

a presidencia do snr. D. Ma-

nuel Il, dissemos que o Rei

dc Portugal ia assistir ;i melhor

das festas com que podiam aco-

lhe-lo no estrangeiro.

Não assistiu, pela simples

,razao de que nao se inaugurou

o monumento. E porque não

se inaugurou?

quuanto não conhecemos

os verdadeiros motivos, --ze-

mos a nós mesmo, por varias

vezes, estas perguntas: O go-

verno francez oppor-se-ia? A

França manifestar-se-ia contra

de qualquer modo? Teria ha-

vido descuido Dor parte da

commissão orgaíiisadora? Te-

riam surgido difiiculdades que

a obrigassem a addíar a inau-

guração?

Tudo suppozemos, menos

a verdade apparente. E dize-

mos apparcnte, porque estamos

convencido de que todas as

razões apresentadas pelo nosso

ministro em França, para jus-

tificar a sua opposz'ção, sendo

singularmente futeis, encobrcm

a unica verdadeira.

Dispensam commentarios.

Basta regista-las, o que faze-

mos, transcrcvendo-as da Car-

ta de Paris, do Primeiro de ja-

neiro:

1."-Que se oppunha á mani-

festação de que se tratava, porque,

além de nada saber sobre o mo-

numento em questão, e bem assim

de não achar o monumento oppor-

tuno, sua majestade tinha o tempo

da sua estada em Paris por tal mo-

do tomado que lhe era impossivel

presidir á cerimonia.

2.°-Que apesar de reconhecer o

talento do sr. Teixeira Lopes, não

lhe parecia que o monumento reu-

nisse as condições desejadas.

3.°-Que nãojulgavaqueosorga-

nisadores tivessem o direito e auto-

ridade de se occupar da creação de

um tal monumento sem que prévia-

mente fosse consultado, se não o

pai; inteiro, pelo menos as camaras

nmm'cipacs, e sem que se constituis-

se uma grande commissão em Por-

tugal para obter os fundos necessa-

nos.

4.°-Que não era de opinião

que a inauguração se fizesse com

a magnetic que elle de resto não co-

nhecia, ma sim com o monumento

propriamente dito.

5.°-Que achava a avenida Ca-

mões pequena e o logar destinado

ao monumento egualmente aca-

nhado para o grande vulto que era

Camões.

Estas cinco razões encobrem

uma que julgamos ser
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a unica real: o nosso go-

verno receou n'elindrar a Hes-

panha, consentindo que se

inaugurasse um monumento

ao maior dos Portuguezes no

dia que recorda a data his-

torica em que Portuguezes dos

maiores libertaram Portugal do~

jugo hespanhol. Ao maior dos

Portuguezcs «que não se limi-

tou a morrer na patria, mas

morreu com ella», tal era o

amôr que lhe tinha. Immenso

amôr que transmittiu as gera-

ções fututas, lcgando-lhes, em

versos immortaes, a historia

«do maior povo», que não po-

dia morrer para sempre, mas

precisava de adormecer para

descançar. °

Camões, nao podendo evi-

tar que Portugal, cheio de

cansaço, se deixasse cair nas

mãos da Hespanha, é ainda

quem o accorda, apontando-lhe

nas cstrophes sublimes dos Lu-

síadas o seu incontestavcl di-

reito á independencia.

Por tudo isto a Hespanha

poderia meiindrar-se. Talvez.

Seria um capricho... feminil,

queunao sendo satisfeito, a in-

disporia. ›

O governo port'uguez, cheio

de generosidade e galhardia,

quiz ser gentil. Mas deu

provas de fraqueza., Revelou

que hoje não poderiamos ter

um Camões, porque somos

indigno d”elle. Justiñcou a ín-

differença, se nao o desprezo,

que nos votam as grandes

nações.

  

*NOTAS LIGEIRAS

BAÇADA

Em data. de 30 dc novembro

veio de Paris esta noticia em

telegramma:

O Rei D. Manuel e o presidente Fal-

lieres partiram hoje, ás g horas e um

quarto da manhã, para ir caçar na lio-

resta de Sambouillet.

Razão tinha o sr. Conde de

Sousa Rosa para se oppôr á.

inauguração do monumento a

Camões, com 0 fundamento de

que sua magestadc tinha toma.-

do todo o tempo da sua estada.

em Pariz . . .

COLONIA HUNGARA

 

A colonia. de hungaros, que

esteve no Porto durante alguns

mezes, retirou ha días 'para

Lisboa onde se installou na

Cova. da. Onça.

Como era. natural, grande

numero de curiosos apressou-se

a ir visitei-os. Nada. tem isso

' sdepeadeal'eaaiinaaa eliiieranc

ürgâo das interesse
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de estranhach Mas o que es-

panta, fazendo-nos duvidar se

vivemos num paiz civilisado,

são as extraordinarias façanhas

dos gattlnos que em grande

numero correram tambem á.

Co 'a da. Onça.

Ahi vao a desoripção que

d'ellas faz um diario do Porto,

em correspondencia de Lisboa:

A certa altura, os gatunos investiram

contra as barracas, rasgando-as, e atira-

ram-se aos hungaros, tentando roubar-

lhes os adornos de prata e ouro que tra-

zem. Derrubaram um altar, fizeram rolar

pelo chão as imagens, agrediram os po-

bres homens. emlim fizeram taes des-

mandos que muita gente honests.que alli

se encontrava tambem, retirou indignada,

indo algumas pessoas referir o caso á es-

quadra de S. Sebastião da Pedreira. Foi

isto cerca da i hora da tarde.

A MISÉRIA NAS RUAS

Do a Primero de Janeiro»

trancrevemos o seguinte:

Informam-nos de que anda por essas

ruas uma mulher com uma creança ao

collo e que ao ver approximar-se gente

lança-se ao chão, espumando pela bocca,

arranhando-se e rasgando a roupa. Jun-

a-se gente, condóe-se da infeliz e soc-

corre-a.

Ha annos andava tambem por essas

ruas um homem que tinha os mesmos

«ataques» e depois averiguou~se que

eram ñngidos. Por um pataeo, simulava

CSSCS «ataques›, mettendo um pedaço

de sabão na hocea para fazer a espuma

- mas, declarava elle, por aquelle preço

não rasgava a roupa.

Não sabemos se os ataques da des-

graçada d'agua-porque, de qualquer

forma, ella é uma desgraçada-são ver

dadeiros ou fingidos. 0 caso principal é

este: quando se agglomera geme em re-

dor da infeliz praticam-se furtos.

Segundo nos informam, apparece n'c s-

ses.,'antamentos um malandrote, regular-

mente vestido, que pratica esses fUrtos,

sendo um d'elles, que nos conste, de

45500 reis, a uma pobre vcndilhona de

pão, que ia levar aquella' quantia á pada-

ria de que é empregada.

Chamamos para o caso a attenção da

policia para ella averiguar se á sombra

da caridade publica se exerce uma igno-

bil exploração.

Não conhecemos os resulta-

dos a que a policia chegou, se é

que procedeu a averiguações.

Mas, porque sabemos quanta.

exploração se pratica. nas ruas do

Porto, não nos repugna acredi-

tar que a dcsgraçada a. que se

refere a. noticia. do «Primeiro

de Janeiro» tenha sido contra-

otada 'para fingir ataques, ao

vêr approximar-se gente. Fa-

ctos desta natureza. hão-de dar-

se, emquanto o Estado permittir

que a miseria se exhiba' nas

ruas.

Gasta-se tanto dinheiro inu-

tilmente que poderia. ser apro-

veitado para a fundação de

hospicios destinados a. recolher

os que não podem viver

sem o auxilio da caridade. . .

GRALHAS

 

No numeroantei'ior, como, añ-

nal, acontece em quasi todos, o

nosso jornal veio cheio de gra-

lhas, desde o primeiro artigo á

ultima noticia.

Consequencias do revisor ter

varios officios. Bem se. diz que

não se pôde cavar na vinha c

no bacêlo ao mesmo tempo.

Ora seja tudo cm desconto

dos peccados dos. . . amaveis

leitores.

 

Oqueé

o “Povo d'Aveiro”

l

Vivemos na segunda cidade do

reino. Ninguem extranhará, por-

tanto, que tenhâmOs ouvido a opi-

nião de muitas pessoas a respeito

da nossa attitude perante o Povo

d'Avciro. E é interessante que to-

das ' fallam pela mesma bocca:

~.:Você disse tudo diurna vez, e dis-

se-o de tal maneira que apenas

lhe deixou uma porta aberta--a do

insulto. Não hesitará elle em a

aproveitar. Não tenha duvidas so-

bre isso. E' vicio que lhe está na

massa do sangue. Você, ingenua-

mente, ainda suppoz que elle era

capaz de discutir com dignidade,

com nobreza, com decencia. Mos-

trou que não sabe com quem lida.

Mas vae sabe-lo em breve. E, des-

de que o saiba, calla-se_ Conven-

ça-se d'isso: a sua honestidade exi-

ge-O)

Assim nos fallaram, alem de

varios amigos, muitas pessoas que

conhecem da nossa vida o bastante

para dizer isto: a sua honestidade

exige-o.

Bem sentiamos que os nossos

conselheiros fallavam com convi-

cção inabalavel. E bem sabíamos

que não havia um unico motivo

para os julgar parciaes. Mas pen-

samos sempre que se enganassem.

Não podíamos convencer-nos de

que o director do Povo d'Avez'ro,

co primeiro polemista da raça por-

tuguezap como lhe chamou, ha

dias, uma gazeta monarchica da

província, perdesse tão facilmente

a serenidade e lançasse tão depres-

sa mão da unica arma dos medio-

cres-o insulto. Mas temos de

conVencer-nos agora. Perante fa-

ctos não e' legitima a duvida. Não

o conheciamos. Mas elle mesmo se

encarregou de revelar-se-nos.

Deante da verdade esmagadora.,

reconhecendo a impossibilidade de

defender-se honestamente, irrita-se,

perde a cabeça, julga-se um per-

seguido, e 'desprende um rosario de

insultos-o supremo argumento

dos vencidos.

Revelou-se-nos um desvairado,

que deve passar noites horrorosas,

com visões terriv'eis. Soifre da

peor das doenças : a mania da per-

seguição. A sua existencia deve

ser um martyrio, sentindo-se a

cada momento envolvido pela som-

bra horripilante de «certos bandi-

dos» que estão encarregados de ir

a Aveiro cortar-lhe o pescoço... (I)

' *

t Í

Os nossos conselheiros diziam.

a verdade. A nossa honestidade im-

 

(1) Vide o artigo Assassino: public¡-

do no Povo d'Aveiro, de 28 de novembro

de 1909.
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põe-nos que não tornêmos a res-

ponder ao Povo d'Avez'ro. Fazê-lo

seria dar-lhe razão. °

Pois qual e' a unica ;Itaueira de

responder-lhe? Insulta-lo, como

elle faz. Usar dos mesmos proces-

sos de que elle usa. Dos processos

qpc condemnâmos e havemos de

condemnar sempre, emquanto ma-

nejarmos uma penna.

E, se procedessemos dlesse

modo, o que demonstravamos?

Que eramos mais do que velhaco,

que eramos mais do que pari/o.

Não! Nós sentimo-nos com a

honestidade bastante e com a in-

telligcncia precisa para... não dar

razão ao Povo d'Apeiro.

Este jornal tornou-se absoluta-

mente indigno de que discmamos

com elle. Fazê-lo seria descer.

Mas não o havemos de fazer. Exi-

ge-o a nossa dignidade. Impõe-no

a nossa intelligencia. E, se isto não

fOSSe bastante, exigiam-no as res-

ponsabilidades que contrahimos

para com quem nos lê;

Temos muitas vezes accentuado

que não creámos um jornal para

provocar ou manter questoes pes-

soaes. E se respondessemos ao 7302/0

d'Aueiro, servindo-nos do :mico

processo condigno, manteriamos

uma questão pessoal.

nossa honestidade e a

nossa intellegencia hão-de livrar-

nos de tal incoherencia que só por

si seria bastante para acharmos

justo que nos chamassem mais do

que parvo, mais do que velhaco.

Quer isto dizer que demos por

terminada a missão, que nos im-

puzemos, de provar .que o Povo

d'Az/ez'ro, na sua phase actual,

longe dc educar, desorienta, longe

de moralisanperverte o sentimento

de quem o lê? Que pelos seus pro-

cesssos de ataque, reveladores do

espirito deseq'uilibrado de quem o

escreve. é um dos grandes males

do nosso paiz? Que aggrava o es-

tado de degenerescencia do povo

portuguez? Que exerce uma in-

Huencia deleteria em quem não te-

nha o criterio suilicientemente apu-

rado para discriminar a verdade

do erro? Que leva ao desanimo,

ao pessimismo, os que, anceando

por um melhoramento na vida na-

cional, acreditçm na aflirmação, mil

vezes repetida, de que metade,

pelo menos, _ dos _cidadãos que

orientam o paiz sao incapazes mo-

ral e intellectualmente? ~

Não! se o ñzessemos, dariamos

uma prova de fraqueza. Deixaria-

mos_ de cumprir um dever. Um

dever social. Porque, a bem da

sociedade portugueza, é preciso

mostrar o que representa o Povo

d'Aveiro. E por uma razão clara:

elle orienta parte diella. Tem ado-

radores que abraçam, como do-

gmas, as suas arlirmações. Ha

nem o supponha. . . um Alkorão.

àuem tome a sua doutrina por. . .

uma religião revelada.

E' um dever mostrar o que re-

presenta o Povo d'Apeiro,princi-

palmente pela qualidade dos seus

adoradores. Não dizemos_ dos

seus leitores-porque ha quem o

leia sem o adorar. Quem o leia

apenas com o interesse de estudar

um detalhe da vida portugueza.

Para estes o Povo d'Aueiro não



 

çonstitue um perigo: geralmente

-illustrados, tem o criterio bastante

para saberem ,onde está a verdade '

e o erro.

O mesmo não acontece com os

seus adoradores. lllustrados ou

não, o fanatismo não os deixa

vêr claro.

Nós conhecemo-los bem. Dois

factos os revelaram. Dois factos

que vamos narrar com toda a ver-

dade. E com toda a simplicidade.

Não fazendo, sequer,. . . romanCe

historico.

Eis o primeiro:

Já lá vão alguns mezcs, encono

tramo-nos na Livraria Martins.

aos Clerígos, com um nosso

contemporaneo da Universidade,

que, ao terminar o seu quinto an-

no juridico, assentou praça no

partido franquista que então occu-

pava o poder. A

Depois dos cumprimentos do

estylo, o nosso companheiro de

Coimbra, saiu-se-nos com , esta:

¡Parabens! Parabens! Você tem

mettido um ñgurão nos comícios

republicanosl»

Não ficámos espantado, porque

de ha muito estamos prevenido

para tal' equivoco. Demos-lhe a

nossa resposta invariavel: .Você

está enganado. ESIá a confundir-

me com o dr. Alfredo de Maga-

lhães, da Escola Medica.:

O amavel college, esbocando

um sorriso, deixou ouvir um des-

culpe, e dizendo «lamentar muito

a nossa infelicidade por termos

um homonymo no partido republi-

cano, desatou a dar para baixo

neste, deixando perceber contra

alguns dos seus homens um pro»

fundissimo odio que accentuou com

esta monstruosidade:

«r Seo Alfonso Costa ficasse

agora esmagado debaixo d'aguellc

electrico eu sentia um momento de

alegria. n

Lê o Povo d'Aveiro o nosso

contemporaneo. E” um dos seus

adoradores. E' um' dos.que abra-

çam as suas allirmações como do-

gmas. E, um dos adeptos do...

Nom'ssimo 'letramento Um adepto

com todos os .symptomas da in-

tolerancia, do fanatismo que cara-

cterísam as 'religiões na sua infan-

Cla.

Apontemos o outro facto:

Cdstumàmos. todos os dias,

fazer a lmssa paragem num kíos-

que da Rua de Cedofeita, onde

compramos ns iornaes que habi-

tualmente lêmos. l? paramos, para

comprar estes e para passar uma

vista dlolhos pelos outros, já que

não podemos compra-los todos. O

proprietario do ltiosque, que nos

tem na conta de bom freguez,

permitenos. . . este abuso.

Ha tempos, n°uma d'essas pa-

ragens, pegamos por acaso num

semanario que nunca tinhamos

visto-_0 Grito do Povo. Notamos

logo que ja existia ha uns bons

onze annos e este facto desper-

tou-nos a curiosidade de conhecer

a sua orientação. Depois de termos

lido parte de dois artigos, conven-

cemo-iios de que se tratava d'um

A recordação

preciosa

  

carona MENDÉS

Log-'i que entraram na luminosa

sala de paredes de po'rpliiro rosa.

inerustadas do aiiiotliistas, os tres

jovens príncipes. Aymon. Colombau

e Roselin. o primeiro de dezesete

annos. o segundo de dezeseis e o mais

novo do quinze, dirigirem-se a prev

sença do bom Genio, que os aguar-

dava assentado ein um i'hrono de

ebano, tendo deitado aos pés uni

gigantesco dragão.

-Illiistre Genio, disseram os

tres príncipes, vós, que adquiriste,

em virtude do tantos prodígios e de

tão generosas acções, uma fama 'sem

egual ein todos os paizes, sabei que

O

___h
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jornal catholico, accentuadamente

reaCCionario.

Com esta impressão, seguimos

o nosso caminho. A' tarde, na

volta para casa, fizemos nova pa-

ragein.

:Ainda bem. diz-nos o dono do

kiosque, ainda bem que v. appa-

rece. 'l'enho aqui uma encommen-

da para lhe entregarm-e apresen-

tou-nos um cartão em que se des~

tacava a vera efigie do sr. D.

Manuel II. acompanhada de qua-

torze pessimos Versos_ á moda de

soneto. nos qnaes se ínvocavam

todos os santos e santas do reino

celestial em favor da «preciosa

vida» de Sua Magestade. ..

Dispunhamo-nos a interrogar o

proprietario do 'ltiOsqLie sobre a

proveniencia da offerta, quando

elle, apresentando-nos um embru-

lho, diz: «tambem me pediram

para lhe entregar isto».

Desembrusalhámos -e os nos-

sos olhos batem com alguns nu-

meros d"A Ci'lqada gazeta da faq

milia do Grito do Povo, mas mais

reaccíonaria ainda.

Estavamos deante dlum mys-

terio-que o kiosqueiro desvendou.

«qunanto V', conta elle, es~

teve a lêr o Grito do Povo, veio

aqui um meu freguez que é apai-

itonadissimo por esse jornal. Notei

que elle olhou para si com interes-

se. Passado algum tempo depois

de v. se ter ido embora, appareceu

de novo e, perguntando-nie quem

v; era, pediu-me para lhe entregar

o cartão com o retrato do D. Ma-

nuel e a quada justificando a

offerta com estas palavras: aparece-

me que elle é dos meus. Ha mais

gente boa do que se suppõe.

Não maçamos o kÍOsqueiro com

commentarios. O mesmo faremos

agora.

Basta dizer que o amavel offe-

rente lê o Povo d'Aveiro. Mais:

é um dos seus propagandistas na

capital do Norte. No ltiosque, a

que nos temos referido, sabemos

nós que elle se vende por sua con-

ta. O kiosqueiro não attendia os

"pedidos que ha muito tempo lhe

fazia para o pôr :i venda. Servie-

se de todos os meios, baldadamen-

te, até que um dia, para o con-

vencer, teve de dizer-lhe : eu assu~

mo a responsabilidade de ficar com

os exemplares que z'. não vender. l

Eis apontados dois factos, abso-

lutamente authencticos, que são a

syntliese da obra do Povo d'C/ívei-

ro nos ultimos tempos. A, nação

está a ser altamente prejudicada

com ella, porque-é uma obra re-

gresswa.

Justifica,

campanha.

Nós vamos cumprir um dever.

E havemos de cumpri-lo com di-

gnidade, não nos afastando um

ápice da linha que nos traçam a

nossa honestidade intellectual e'

moral.

Não dircmos absohttamente ua-

d:: que possa fazer suppor que sus-

tentâmos uma campanha pessoal;

mas havemos de dizer tudo, que,

representando a verdade, seja ne-

cessario para apontar o erro e

a mentira-oerro e a mentira que

portanto, a nossa

 

nos somos filhos do rei, que ambi-

eionamos ser poetas.

Ouvindo-os, o bom Encantado:

desatou a rir na sua esplendida

barba de um branco auri rosado.

-Só isto? volveu elle. Poetas?

Os meninos querem ser poetas? Isto

é, niples herdeiros de monarehas,

pretendem assimilhar-se aos deuses

triumpliantes? Ser poeta, ereauças,

é nada, ignorar. é não desejar cousa

alguma, visto que tudo se possue,

achando-se entretanto na posse, as

illímitadas delicias do desejo insa-

eiudoquuclle a quem foi anthorga-

do o dom da poesia, 'vive no eterno

encantamento dos rytlimos que o

embalam, piza tapetes de purpurae

flores, e tem a trout nas estrellas.

os passaros amam-o., as rosas ado-

ram-o, as mulheres ídolatram-o!

Desejain ser poetas? Creio, e admiro

o seu arrojol Ignoram, talvez, que

sua ousadia poderia instigar-me a

s

  

Correio do Vouga

 

não nos prejudicam individualmen-

te, o que não teria gravidade ne-

nhuma, mas que prejudicam a so-

ciedade de que fazemos parte, o

que é muito grave. '

. Está aberta a sessão.

_*_›

GAZETILHA

 

Entre os burros das moleiras

_Algumas bem catilínhas-

Que em nzm'che-marc/ie, ligeiras,

Vinham todas prazelteiras

Distribuir as farinhas,

Que os pais da philosophia

Em taleigos remendados

Carregavam dia a dia

Sem tristeza ou alegria

Nos seus míseros costados,

Notava-se um, cantador,

(Era o burro da Cliaróla)

Chibante, namorador,

Que zurrava corn ardor

Quando o prendiam á argola

Nas ruínas da cadeia

Ao largo do Pelourinho,

Onde hoje se pavoneia

A escola rágia, candeia

De clarão muito vivinlio.

.Era o velho pardieiro

O casino assaz loução

De todo o rapaz brégeiro

Que ia jogar a dinheiro

Bella cnc/tola ou botão.

Acêrca d°este casino

Podem de papo fallar

O Zé Nato-um ponto ñno-

O Vettel de muito tino.

O Cacudo (i) e o Balthazar.

Muito mestre na materia

Medrava por Eixo ontr'ora

Que hoje virá com a léi'z'a

De te encontrar pouco séria

O” mocidade d'agoral

Não havia melhor local

Que o largo do Pelourinho

Para quartel general,

Do exercito do Fial

Feito de tanto burrinho.

Mal o burro da Charóla,

Um janota de valia, _A

Levantava, o marió'a, i

A linda voz, punha tola

A restante companhia.

Atraz deste companheiro

Não querem ficar os mais

E, dentro em pouco o berreiro,

Que se ouvia *por Eixo inteiro

Tinha uns laívos infernaes.

Eram taes zurros de amor,

De cíume, ou de revolta?

Num xe xabe. Mas o calor

Era nos machos maior

Pois s_e q'riam ver á solta.

Surgia então de corrida

A mocidade ratona

De ásperos tojos munida;

E era cousa divertida

Ver Os burros numa fôim. _

 

niandal-os expulsar do meu palacio

por esses gigantes pretos, vestidos

de sotim encarnado, que são os meus

ereados 'B

A sua mocidade, porem, absolc

ve-os 'a meus olhos. Censinto em

dispensar-lhes a minha protecção.

Prometodhes que um dos tres será.

poeta. Ordeno-o! e sei, meus prince-

posinhos, que hão agradecer-nie de

joelhos. › r

Os príncipes 'mostraram-se elíe-

etivamente, aos pés do Genio, pos-

suidos da mais entranhada gratidão.

-Qual de nós será poeta, illus-

tre Magico? perguntaram, aneiosos.,

Aquelle que se mostrar menos

indigno da gloria a que aspira! Oi-

_çam-me bem, accrescentou o Genio.

Durante um anno, os príncipes per-

correrão o mundo, cada um para um

sitio diiferente: Analysarâo as pes-

sOas e as cousas; em seguida regres-

sarão ao meu palacio de propliiro

.reunida

 

Nos antipodas da bocca

'Colos tojos espicaçados,

Ei-los todos á matroca,

Havendo entre elles a troca

De coices endiabrados.

Cousas destas não mais vil

Era um pagode chineg!,

Fólles aos tombos pira aqui,

Risos em barda plra ali,

E berros por sua vez,

Erguidos pelas moleiras

Que afinal e' quem pagavam

Todas essas brincadeiras

Assim feitas por maneiras

De que os rapazes gostavam.

O Man'el Nunes que diga

_Que bem no pode dizer-

Quaes os membros dessa liga

Que tantas dor°s de barriga

A's pobres fizeram ter.

2 -ll-,O .

7 9 9 EL-YIDALONGA

(l) O anctor ignora o destino que te-

-ve este rapaz.
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Alexandre Herculano-

Os estudantes de Coimbra toma-

ram a iniciativa de festejar o cen-

tenario de Alexandre Herculano.

Com o tim de conseguirem a adhe-

são da academia d'Aveiro, estive-

ram, ha dias, nesta cidade os alu-

mnos da Universidade srs. Orlan-

do Marçal, Jesé Luiz dlAlmeiçtãà-

Antonio Monteiro e Ernesto Tin'

me. Ficou assente, desde já, Qpe

a academia aveirense se faça re-

presentar no centenario.

Asylo-A camara municipal

d°Aveiro, na Sua sessão de 30 de

novembro, deferiu o requerimento

apresentado por Joaqunia de Je-

sus, viuva, (Festa villa, 'a qual pe-

dia para ser admittido no Asylo-

Escola, d'iiquella cidade, o seu fi-

lho Marcellii'io.

José Estevão-A camara

muniCipal d'Aveiro, por proposta

do seu presidente, resolveu; na

sua sessao de 30 de novembro,

collocar uma côrôa de bronze na

sepultura do grande tribuno José

Estevão, no dia do centenarío.

A referida corôa terá a seguin-

te legenda: «A Camara Municipal

d'Aveiro a José Estevão COelho

de Magalhães no dia do seu cen-

tenarío, 26 de dezembro de 1909.»

-Dissemos no ultimo n.” que as

festas se realisariam em Aveiro

nos dias 25 _e 26. Assim havia

sido resolvido, mas a commissão,

novamente, assentou em

que tivessem logar nos dias e

27, sendo o programma, suicito

ainda a ligeiras alterações, .o que

publicamos no numero anterior._

Pela imprensa_Deve prin-

cipiar a publicar-se hoje, na capi-

tal do Norte, um novo diario mo-

narchico com o titulo de «O Por-

to», dirigido pelo sr. major Henri-

que Baptista. '

_No dia i de janeiro deve

principiar a' publicarnse no Porto

um bisemanario denominado Dis-

 

rosa inerustado de amethístas; e

aquelle que me trouxer a recorda-

ção mais preciosa, outliorgarei o:

dom da poesia.

:í:

Logo que findou o anno, os tres

príncipes apresentarainse na. mora-

da do illustre Magico, cuja barba

era da côr das rosas brancas. _

1 n e] i n a ram-se profundamente,

porque tinham sido muito bem edu-

cados na eôrte de seujiai, e sabiam

que genero de attenções merecem

os entes sobrenaturaes, que se elia-

mam encantadores.

O Genio interrogou-os:

_Entao princepesinhos, o que

lhes succedeu nas suas viagens?

Qual foi a cousa, entre todas, que

despertou de preferencia a Sua

admiração? 'if

Falla antes de teus irmãos, tu,

I

triota do Porz'o, e dirigido pelo sr.

Bento'José da Costa, sub-inspec-

tor escolar em Villa Nova de Gaya.

Será orgão do partido regene-

rador, inspirando-se na politica do

sr. CampOs Henriques.

lnstrncção prlmarla-Foí

inaugurada, no dia i de dezembro,

a escola niixta do logar de Bolfiar,

do conCellio d'Agueda.

Nomeação - Foi nomeado

ajudante do conservador de Vagos

o sr. Dr. Fernão Côrte-Real, de

Aguada.

Desastres-Estando,no dia 1,

um filho do nosso couterraneo sr-

Manuel Marques Rodrigues a ap-

Tibau' um pinheiro, paia serrar,

o achado saltou-lhe ao pe direito,

cortando-lhe dois dedos.

O ferido foi pensado pelo dis-

tíncro clinico sr. dr. Eduardo de

Moura na pharniaCia do sr. Aris-

tides de Figueiredo.

-Ha dias, morreu afogado em

frente a praia da 'l'orreira Adão

Maiato, de 23 annos, do Bunnei-

ro, que se lançou á agua afim de

apanhar o Chapeu d'uma pessoa

da sua familia.

Um rapaz seu amigo ainda

acudiu em seu soccorro, mas já o

não poude salvar.

_O fogueteiro Manuel Ribei-

ro, de Oya, concelho de OliVeira.

do Bairro, eStando a trabalhar na

sua ofiicinu, na tarde do dia 27 de

novembro, poison uma ponta de

cigarro que julgava estar apagada.

Passado pouco tempo, Viu, com

grande assombro, romper o fogo

d°uma pure;in de polvota que es-

ta'va perto d"elle. Fugíndo para a

rua immediatamente, solfreu ape-

nas algumas queimaduras. Da casa

ficaram apenas de pe as paredes,

sendo tudo que estava dentro d'ella

reduudo a cmzas.

Baptisados-

 

Baptisaram-se,

ultimamente, na egreja diesta fre-

guezia, quatro creancas, duas do

sexo masculino e duas do sexo fe-

inino. As' primeiras, respectiva-

mente filhas dos srs Viriato Mo-

reira Longo e Abel Marques da

Cruz, reCeberam os nomes de An-

tonio e Jose; as segundas, respe-

ctivamente iíllias dos srs. Augusto

Marques de Moraes e Manuel dos

Santos Vagueiro, receberam os de

Aurora'e Musa.?

A subserlpção para o Ill-

batejo-U totai ate' noje subscri-

pto e recebido pela comniissão

nacional de soccorros para o Riba-

tejo ascende a 315:'¡0755545 reis.

0 gigante .lose Lopes-

Chegou na quinta-feira ao Porto

o gigante peituguez .lose Lopes,

e 20 annos, natural do Algarve,

que setem exliibido ein l.isboa,com

grande pasino dos curiosos, peis

que elle mede nada menos de

2,1111'0.

Apresentou-se já homem ao

publico da capital do Norte no

salão dos Girondínos, a rua de

Alexandre Herculano. A

Festividade-Festeja-se hoc

je, no logar dillorta, d““esta fregue-

zia, a Santa Barbara. Haverá, Co-

mo nos annos anteribres, missa

soiemne, procissão e arraial.

A missa será cantada pelo di-

gno parocho d'aqui. sr. padre Ma-

_.________

Aymun, que es o mais velho.

»O que se inc atligiirou verda-

deiramente sublime, exclamou Ay-

inon com o olhar radiante. t'n'i uma

batalha, presoneiada ao cair da tar-

de, ein nina vasta planície! As ar-

maduras, -eontundindo-se, víbravam

e faiseavain. As bandeiras pairavam

aeíina do tumulto, eoinu grandes

aves terríveis, batendo as azas di-

laeerailas. Os gritos de vistoria. re-

soaudo no turbilhão, i-,ont'nndiam-se

com o estertur dos uiuriliuiidos. As

espadas estremeeiam no ar, lumino-

sas e flexíveis, como inn llllillftí) de

hastes ñciridas, de relaiiipagos de

aço. E emqnanto os vencidos, san-

grentos c cspavoridos, desapparev

ciam no. extremo horisoute, surgiu

no alto da eollína um eavallo bran-

co, na irradiação do oiro e das pur-

pui'as celestes, ostentando o joven

general vencedor, agitando na vira-

ção da tarde o seu elmo emplumadol  



 

M
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nuel da Cruz, assistindo a orches-

tra da musica «Velha» de S. João

de Lourc. Ao evangelho, subirá

ao pulpito o sr. padie Matheus,

de Aguada.

E1 juiz da festa o sr. 'Luíz Mar-

ques Dias e mordomos os srs.

Manuel Pereira da Silva, João

Rodrigues da Rocha', Abel Pires

e Manuel de Pinho.

Grande gala- Em virtude

do regresso d'El-Rei, o dia d”hon-

tem foi considerado de grande gala.

h_-
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Daria de bom grado

Trinta ou quarenta dias do futuro,

So o podesse fazer,

Para, moço outra voz, do meu passado,

lngonuo, crente o puro,

Tres horas, tres sómente, reviver.

Na pri'neira dos tros,

Aquolla rovivora, azul, Celeste,

Em quo, rosca do pejo,

Com infantil, quebrada timidez,

Suavissima me deste,

Sob as magnolias, o primeiro beijo.

Ao chegar da segunda,

Que ponto no passado ovanosccnto

Tomára eu., por mira?

Sentindo uma emoção doce e profunda,

Extasiadamento,

Do primeira as doçuras repetira.

Cavamonte sonora,

Soaria a terceira: tudo em pó

Su desfaz. de fugido. . .

E ou sempre' o. reviver a mesmo hora,

Que, sendo uma hora só,

Tem sido, é o será toda uma vida!

EUGENIO DE CASTRO.

(D'A Sombra do @zur/(rante).

M

Verdades que... parecem mentiras
x_

0 CANCBO E A AMAMENTAçÃo

Dois ¡Ovens doutos, Guénot e

Mercier, fizeram em França expe-
rience-as extremamentes interessan-

tes áccrca do cancro dos ratos.

_ e todos os animaes que ro-

deiam o homem, só o rato apre-

senta tumores similhantes aos tu-

mores malignos do genero huma-
no

V O professor Dastre participou
El. Academia das Sciencias de Pa-

ris, os factos verdadeiramente sin-

gulares que Mercicr e Guénot

observaram em ratos cancerosos.

Inoailaram tumores cancerosos

a rotas, cm vespems dc parir. Se-
guiu a doença o seu curso habitual
c uppareceram as lesões absoluta-

mente caracteristicas. r

Logo, porem, que :is rotas cn-
traram no periodo da lactação,
_M_

0 bom Genio disse:

-E' certo que é um magnifico

e?Dectaculd ver á luz do sol (legia-
diarom se heroes de armaduras ila«

mantcS, succumbimlo no delírio da

peleja. Niro to occultarci. Aymon,

que tens alguma probabilidade de

Obter O dom da 'pot-sia.

,Mas voltaruloso para Colomban,

0 l..Iouio perguntou:

-le tu, que foi que viste?

ll muitas cousas que. não me

Parecem-un merecer a attcuçeio que

.a. maioria dos homens lhes conce-

dlílm. Parques reais, onde passeiam

bellas princezas, deixando arrastar

Il_0 Saibro das avenidas os seus ves-

Ufhw .de setim, escolhidas pelos po-

VUCS estrellados; cortezãs que se dí-

VCrtem, quando lhes fallam diamor,

com o tilintar dos rubis caindo em

ñOS candeutes cm- uma taça feita do
nnia__só perola; o poder dos reis, a

:Pulcncia dos avarentos, o luxo, os

(a, ' __._.

..u ... ...e

Correio dó Vouga

observou-se uma rapida regressão

do cancro e em algumas operou-se

a cura.

Estas felizes ratas não estavam

sómente curada-s; ficaram tambem

vaccinadas contra qualquer nova

infecção cancercsa. pois que Mer-

cier e Guénot não conseguiram

inocular o cancro a tres ratas cu-

jos tumores haviam diminuído, du-'

rante o periodo da amamentação.

Virá a acontecer o mesmo com

a mulher?

CÃES FALSIFICADDS

Como toda a geme sabe, adul-

tera-se o leite, o café e a mantei-

ga; falsiñcam-se os ovos e o azeite,

e até algumas vezes o amor, mas

o que ninguem terá calculadoé que

se chegasse já ao aperfeiçoamento.

de falsificar.. .os cães!

Ha algum tempo, uma senhora

comprou em Londres um cãosinho

de uma raca rarissima, pagando

por elle a bagatella de 50 libras.

Dias depois a dama verificou

que., apesar de todos os cuidados

prodigalisados ao cãosito, este se

encontrava enfermo. '

Um veterinario que foi chama-

do para observar o a'nimal, disse:

-Minha senhora, o seu cãosi-

nho gosa excellente saude. O que

ha, apenas, é que não cabe dentro

da pelle!

E, fallando assim, mostrava

uma costura perfeitamente cerzida

a toda a largura do ventre do cão-

sito, que não era mais nem menos

do que um cão vulgar revestido

de uma pele de raposa.

Mais curiOso c'- ainda o seguinte

caso occorrido em Paris, onde as

senhoras são tão afeiçoadas aos

tÓs-tós:

Uma dama comprou, nos Cam-

pos Elíseos, a um vendedor ambu-

lantc, o cão mais bello que pode

imaginar-se: pequenino, as patas

muito finas e a pelle irisada.

Chegada a casa, a dona d'aquel-

la raridade collocou~a sobre uma

meza. Um galo que viu o cão, pre~

cipitou-se sobre elle e, segurando-o

pelos dentes, fugiu.

A dama correu sobre elle, e

quando o pôde não““ viu com

terror que o pseu o cao trepava

pelas cortinas com uma agilidade

impropria da sua raça.

Era uma formosa ratazana dis-

forçada com pelle de cão, que até

no momento de sentir as carícias

do gato desempenham excellent::-

mcnte o seu papel.

NOTICIAS PESSDAES

Beatles_

Estivermn, ultimamente_ em Aveiro, os

nossos amigos srs. |)r. Abilio Gonçalves

Marques o Avelino Dias de. Figueiredo.

_Encontro-se em Aveiro, dc visita nos

seus, o or. Antonio Henrique-,s Maximo, il-

lustre oiliuíal da marinha mercaute.

fartldas e chegados

 

Devo partir l_›revemente para. S. Tho-

mé (Africa (.lu-identnli, onde é muito di-

gno delegado do procurador da eorôa o

__-__._____

triumphos, as glorias, o que vallc

tudu isso '9 "lá desesperado de encon-

trar alguma cousa cujo recordação

podesse viver na minha alma, entrei

om uma cidade devastada pela pes-

te. Inspirava do ver tantos inuribun-

dos, tantos cadaveres nas ruas, no

limiar das portas, em toda a parte',

o contagio pesava no ar como o

vento da morte. Disponha-me a

sair d'essa luguhre cidade, quando

vi apperecer mulheres que corriam

db casa em casa. visitando os doen-

tes, oliercceudo-lhcs remedioS, pro-

digalissudollies consolaçoos. No

meio da multidão enterrada, só cllas

não tinham medo da medonha epi-

demial

Para que esses miseravcis sof-

fressem memos, o-nño succumbissem

no abandono. ellos ai'frontavam os

desgostos. os perigos, a morte, tal-

vez! Senti-nie peuetrado do uma

fervoroso adoraçe'eo por essas mulhe-

fazenda, o nosso amigo sr. Dr. Arnaldo

d'Ahneida Vidal, du Oliveirinha, que já se

encontro em Lisboa.

Desde já, lhe.desejsmoa uma. viagem

muüo feliz.

_Depois de se ter demorado aqui ul-

guus dias, de visita á nun. familia, retirou

na sextn~feira para o Candnl (Villa Nova

de Guys), acompanhada do seu ñllw, a

snr.' D. Rosa Taveira.

- Já regressou de Lisboa, para. onde

tinha. partido lia. dias, o nosso amigo e

eonterruneo ont. Manuel Rodrigues Fer-

nandes Junior.

-Retiraram para Oliveira de Frades

a uni-.- I). Alzira Dias e a menina Micas

Dina, que estiveram aqui de visita ti sua

irmã, a nur.l D. Cacilda Dias, extremoan

esposa do nosso amigo or. Aristides Dias

de Figueiredo. .

-D'Alquerubim, onde esteve de visita.

ao seu poe., o nosso amigo sr. Manuel Mu-

,ria Amador, retirou no dia. 30 de novem-

bro para a sua casa da Foz do Douro,

acompanhado dos seus tres filhos mais no-

vos, despesa. do anr. David José de Pinho.

Doentes

Aggravaram-se ultimamente os pade-

cimentos do nosso conterrnueo e amigo sr'

José Moreira. Longo, cujas melhoras nin-

ceramento desejamos.

_U_7 ___._
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Lisboa, l

_ Depois duns lindos dias de sol,

voltou a visitar-nos a impertinente

«chuva míudinha, de molha tools,

como costuma dizer-sc.

-Causou grande alvoroço cn-

tre a colonia de S. João de Lourc

na capital a carta datada de Loure

que o «Correio do Vouga» publi~

cou no ultimo numero.

Na verdade, os factos a onta-

dos auctorisam a dizer que . João

de Loure está trasformado nluma

verdadeira Calabrial Revela isto,

sem duvida nenhuma, grande in-

curia por parte das auctoridades.

O regedor, que é actualmente

o meu amigo Manuel Agostinho,

deve proceder a frequentes rusgas.

Ha necessidade d“isso. Se não o

tem feito, deve fazê-lo.

_Acaba de chegar a esta cida-

de, vindo de ('.anellas, o sr. Pela-

gio Dias Andrade. Foi esperado

na estação de Avenida por grande

numero de pessoas das suas rela-

ções.

-E° aqui esperado, por estes

dias, o sr. Joaquim Dias de Olie

veira, de João de Loure.

-Rctirou para Sobreiro o sr.

Antonio Lopes. D'alli seguirá para

S. João de Loure onde possue

propricdades.-r\felicías

Alqnerublm, 30

Tem feito rigorosissimo frio

estes dias. chegando a marcar o

thcrmnmetro 3" acima de zero. E”

extranhado, mas é tempo d'clle.

--Tem passado melhor ultima-

mente d'uma gravissima doença de

que estava solfrendo a filha da sr.“

D. Maria Taveira, d'Aveiro, so-

brinha do abastado proprietario sr.

Manuel Pereira Martins, da Fon-

tinha, pelo que os felicitamos.

_Tambem passa melhor dos

seus iucommodos o distinctissimo

advogado desta freguezia, snr. Dr.

João Eduardo Nogueira e Mello.

-.L\.

_hã-

res misericordiosas, e comprehendi

que nenhum out-ro espectaculo pode-

ria existir na terra mais digno de.

ser admirado.

O bom Genio disse:

~E' certo que é um nobre es'

pectaculo aquelle em que se nos pa-

tcntoiam as dedicações da caridade.

Náo to eScondo, Colomban, que tens,

como teu irmiio mais velho, alguma

probabilidade de obter o dom da

poesia.

Rosolin. o mais novo dos tres

filhos do rei, franzino o debil como

uma tem» de longa haste, ainda não

pronunciára uma palavra.

5.3

Interrogado, respondeu :'

_Não prestei attenção ás bata-

lhas na planície. ao pôr do sol. nom

reparei nas pessoas carimtivas que

soccorrem os muribnndos nas cida-

 

   

 

Subscwipção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas officiacs d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

llSll llllS SUBSElilPlUHES

'Iransporlu . . . :1153400

Jcrmzymo Formandos Moema-re-

nhas . . . . . . . . 500

Manoel Iiias Vain Jzmíor. 5.3000

Fernando d'Assis Pacheco. . 103750

Augusto Silva . . . . . 1.3000

Size-nando do Carona Oliveira 93000

João Ferreira, Coelho . . . 500

Um «nom/mo . . . . . 93000

Cleanith Nunes do Can'th

e Bilva . . . . . . 5.3000

Somma . . . . 1423150

Todos os nossos conterra-

ncos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.um Senho-

ra D. Maria 'Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo-

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.o li)Õ-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua. de

S. Miguel, n.o 3G.
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E' de Oliveira do Bairro

O logar da Quinta Nova,

Onde esta a Casa Costas

Com licores de toda a prova.

Soriimento em vinhos finos:

Do Porto o Generosa,

Vinho Lagrima e Reserva,

Vinho Nupcias, delicmso.

O Moscatel da Bairrada

Esse então não tem rival,

Além de ser saboroso

Dá saude, e' estomncal.

Iia tambem o 'nom champagne

li Cognacs variados,

Xaropes de puros suecos

Muito bons e quasi dados.

Hu o de Ananaz e Ginja,

Pramlúesas e Limão,

Grenadina c Morango

Que consolam o coração.

Ha tambem o de Banana,

Tangerina c Capilé,

Groselhas, Salsaparrilha

E o bom licor de Café.

Visto foliar em licores

Ha um grande sortimento

De todos aquelles nomes

F. d'outros sem 'squecimentm

Ha o d'Aniz e Canella,

De Granito e Marrasquino.

De Hortelã-Pimenta e Kúmel,

De Laranja, supertino.

_______

des devastadas pela peste. Porque,

no dia da nossa partida. logo que

dei os primeiros passos, vi uma cou-

sa. depois da qual nada mais pude

vêr; o de certo não serei eu que

obtem¡ o premio.

O Magico perguntou: _

l) que foi quo viste, crcança?

-Ao transpor as portas do uma

pequena cidade. volveu Roselin, vi

a uma _janella uma menina que cho-,

rara. Approximeimo. Os seus olhos,

côr do céu, assimilhavam-se a dois

fin-get mc mt, humidos da chuva.

Pareuou-me i'ormosissiuia. A minha

atteuçao, porem, absorveu-se nos

Seus olhos, iuundados de lagrimas.

«Quid é. perguntei, o motivo do seu

desgostoh

-cChoro, respondeu-me, ella,

porque o meu noivo, o unico ente

que ou amava, abandonou-mo para

seguir uma cigana. que o seduziu.:

E a infeliz soluçnva, deixando

Ha tambem licor de Rosa,

E licor de Curaçao,

Ha Genebra, ha Cervejas,

E Esoarchado que não e mau.

E tu, leitor, se quizeres

Provar bem do que mais gostas

Marcha' já p'r'á Quinta Nova,

E procura a Casa Gostas.

Esta casa sem rival,

P'ra onde quer que tu fores,

E' a nurca ue possue

FABRICA D BONS LICORES!

 

LIVRARIA CENTRAL

EUMES ne cieiueu, rum

 

158, Rua da Prato, iso-LISBOA

MALVERT

SCIENCIAÉ RELIGIÃO

fli'aduzz'da da 3.' edição

*franceer por

HELIODORO SALGADO

Esta obra évum ensaio do vulgo.-

risação, em fôrma clara o atualmente,

dos dados positivos fornecidos pelo.

sciencia moderna sobre a geuése e

cohesão das religiões especialmente

da chistâ, projectando uma lua nova

sobre problemas o que. nenhum ho-

mem intelligente, seja qual fõr a sua

opinião c o sua creança, podera ficar

indiñercnte.

1 volume com 156 gravzwas

Preço 500 réis

LÉON TOLSTO_I

  

A Clero. A destruição do infer-

no o a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. 1 vol. 200.

0 que é a rellglão? Tradu-

cção de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a boccn. Origem do

mal. Traducção do Affonso Gaya.

1,V0l. 100.

Razão, fé, oração. Tres car-

tas traduzidas por Marianna Carva-

lhaes. 1 vol., 100. t

 

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção de M.,

com uma noticia do França Borges

1 vol., 500. -

Atravez das odades. Poomotc _of-

fcrccido as piedosas rodoxõcs do sr.

Arcebispo do EVorn, por Holiodoro

Salgado. ~1 vol...200.

0 Secult) e o Clero, por

João Bonairça 2.“ edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducçáo de Alfonso

Gayo. 1 vol., 100

 

A B .lllustrado

PO lt

ANGELO VIDAL

A' Venda em todas as livrarias.

________~

pender a fronte nas mãos brancas e

esguios.

Ent-ão, chorei tambem, e depois,

nas minhas viagens, nada mais vi,

tanto os meus olhos permaneceram

velados por aquellas deliciosas lo-

griuias. _

O bom Genio exclamou, at'agan-

,d0, risonha, a sua lmrbu bruno' :

-O poeta serás tu, meu filho!

.porque nada ha tão nobre o tz'eo sa-

grado como a dor das virgens apai-

xonadas; foste tu que trouxeste a

recordação preciosa! '

Outhorgar-ie-hei o dom dos ry-

thmos o das rimas sonoras; mas tu,

,que choros ao Ver chorar uma Vir-

gem, sabe, crcança, quo a poesia

és tul i ' ' r

Guiomar Torrczão.
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

 

44, Largo dos Loyos, 45-P0RTO

Ultimas publicações:

EHIMMITIEI ELEMENIIB

LINGUA PllllillllUEZl
I'AllA

uso nos ALUMNOS

DINSTRUCÇÃO PRIMARIA

 

Elaborada segundo os uclules programmos

FOR

Alllllll llE SllllZA

3.- EDIçAo MELHORADA

Este compcndío facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. 'l'eem nellc um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna (Is creanças d'uma

grande suavidade e portanto, cx-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

 

PROGRAMMÁS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BROCHADO 60 REIS.

 

TABOADA e noções de

Arithmetiea e Systema me-

trico, em harmonia. com o

programma, para as'lf* 2.' e

3.l classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

5.“ edição. . . !00 reis

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo thcçl

Poesias e monologos para creati-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado :'50 reis Encadernado 350

MANUSGBIPTO

DAS

   

ESCOLAS PRIMARIAS

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente org an i sa d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-_

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de distinctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Broch. 120

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.n e 5.a classes, por Angelo

Vidal.

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

_._._

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contacbres etc.

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

graphicos.

Preços muitos reduzidos

WWWQÉWGGQQQQQGWQGQG

Ene. 200 reis

Manuscriplu das Escolas Frimarias

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

III. J. Pereira Ia IIIIa

44-Largo dos Loyos-45

PORTO

O Manuscrpto das Escolas Pnna-

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras dc penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodndos á obra e em que mais

uma vcz se revela a fecundidade eo

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co~

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á pcnna d'um amigo e conhe-

cido dc quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, _apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que .

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de 17 d'outuhro, 1908).

&ààâàààéáàà &ãàêàààââá

ll FIMlLlll MMDDNADU

POR

VIEIRA DA (JUNTA

 

OS TRISTE

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

_.-

Lr'vrm'ia ('(líloru (In Gump:: (Ir- (for/'vu-

lho--- [tua da Prata. [.38 r' IHU-Lisbmt.

WWWWW?? WWWWWW

,A B o
ILLUSTRADO

ANGELO VIDAL

A* venda em todas as livrarias.

2.' edição-Brochado ISO-_Cart 100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creanca

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curOu o auctor, n7este modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Colleccão de

12 quadros collados em cartão,

2129300 reis.

 

Correio .do Vouga

MW
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Bibliutheua Humtristira

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

tituindo ao tim de Io numeros, um

elegante volume de 32o paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe~

quenos artigos.ch c.itica aos exag-

geros, aos rldlCUlOS, aos prejuizos

da sociedade. '

Ao A' RIR... A RIR... sc-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhac-

castigará todos os typos que re~

presenmm a tyrannia, a explora:

cão, cmñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

«A Moral» e a «Littcratura»; dc,

pois as «Dejecções T'lieatraes»,

etc., etc.

A RIR. . .

Ferreira Manso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO OUINZENAL

El] rs.--32-paginas--5!] rs.

  

. A RIR... A RIR... não é o

titulo dlurna publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctortrá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publlcação typica,

unica no seu genero, tendo acara-
blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do I.° volume da «Bibliotheca

Humoristíca», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

cterísaI-a o bom humor permanen-

tc, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR.. . A RIR...

dadeiro desopilante.

é um ver-

I Á venda em todas as livrarias
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LEGALMENTE IIABILI mm

DE

Joaquim L. Gr. Moreira

 

Agente dc todas as companhias marítimas

Venda dc passagens para todos os portos do

Brasil c Africa. Solicitam-sc passaportes bem

como todos os documentos para. os obter. Tra-

tam-sc licenças aos rcscr-vtstas de 1.“ c 2.* 'reser-

vas. Despachos de 'vinhos c outras 'mercadorias

para todas as partos, ctc. '

Avenida Benta Ile Maura [em frente an marcado Manuel Firmino)

E: II: B_ O“

GM?)

' '

P O IR. T O

TYP. DE-A. t. VASCONCELLOS, sua.

51, Rua de Sá Noronha, 59

 

Esta officina encontra-se em condições de executar'

todos os trabalhos typograpñicos'

MAPPAS, OBRAS DE LIVRO. BlLHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Oñicina de encadernaçãg são Carimbos de borracha
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Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario

 

Redacção c Administração:

.R. de S. Miguel, 36--PORTO

ASSIGNATURA
(Pagamento adiantado)

Portugal-anna . . . . .

c _semestre . . . .

Africa -anno . . . . .

Brazil _anne-(moeda forte) .

 

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha. .

::$200

600

!#500

26200

abatimento.
.-

 

Para os srs. assignantes 25 p. c. de

 

Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.
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